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A <·;1rnarn munirip;ll de BPle1n, p;u·a cujo co11rel ho 
S. ~I. El-Hri tra11,;f<·1·iu a ~ua rrside11cia (palario da 
Ajuda 1 , ::olrm11bou digname11te o real ro11::01Tio, 
ma11da11do erigir fls porias d',\lranlara, ondr c·omera 
o 11oro mu11icipio, um grandio~o arro 1riu111pha l, que 
c·m iodas as 11ói1c•s dos fes1rjos 11upciaes se illumi nou a 
gar:, c·om 'maraYilhosa profusflo. 

E rslt• monumr11to <1ue a no:::sa rslam pa rC'prC'sCnla. 
T1•m 16 m<'lros dr allur~. <' 11 dC'sde a base alr 

no ferho do arco, qur I• dl' G mrtros de larirnra. 
A vol ta da cimal ha l1 CC' rcada <IP r:;cudos rom a~ in i­

ciar:; dos 11omes dos augustos consortrs. No a1tico, e 
de111ro de um r<'tahulo su::1ido por dois gl•11ios, lê-se: 

CO:'\CEl.MO DE HEI.E)!. 
ll rniata o mo11unH·11to com a:; 1101·n:: arn1as d'p:;te 

1 Vid. 11 t·~t;unp;1 o arlil-(O clus ttos~;s u11 111c1·os ?i t' :.!8 d•1 vnl v. 

·ru~•' v 181;'! 

modC'rno concrl ho, qu<' se compõem dr urn <'scudo par­
tido <'111 pala: 11a direitn C'!!tú figurado a torre e praia 
de Belem, com os galcü<' · que foram ao descoliri­
mrnto da lndia: 11a esquerda o lmsto de \'asco da 
L:;111ia, e sour<' o rsrudo uma coroa de ronde. 

Aos ·lados do arco abl'il'a rn -se duas 11·ibunas parn 
co1·t•10 das musicas que alli tocal'am todas as noi1rs. 

l\:'tas tl'ihunas foram orrupadas p<'las orpbfls do 
a:>~ lo da ,\juda, na oc;ra~iflo da passagl'm dos mws 
<·onjuf?<'S, sobre os quae;: <'!'lpargiram ílorei;, ,·ictorian­
do-os com alrgl' ia, ao som dns musicai> e acc: lama­
!:ÜCs do pO\'O alli r'l·uni<lo. 

O projecto e a direcç<io cl
0

l'Slc bello nrro foi confia­
da ao sr. \"al l'11lim Jo$(• t:orn\a. A pi11t11ra aos i\r,;. 
,\11t o11io .. lo~(· da llorha , t:andido Jo~l" ~ari1•r e t:ual· 
ll ino .\/!0:;1i11 ho l:aml ido cll' llal'ro~. 
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A rariedadl' é a primeira condição para o agrada­
rei, e o agradavel é trio util corno o util, disse h~1 
mezcs um granclC' escriptor 11'um liHo CJUC' ahi anda, 
ou dcvC' a11dar, nas i11üos de todos: Os ,JJisi:raoeis. E 
ellc que o disse é porque é vC'rdade. ::>e não vejamos. 

Em nossa alma ba tr('Z priucipios disti11ctos, mas 
estreitamente unidos, formando um todo harmooico: 
o se11tir, o pensar, e qucrC'r. Que são di:;tinctos ré-se 
por aprc~eutm' cada um d'cllcs effeitos separados, e 
uem sem pre concordes rntrc si; süo estreitamente uni­
dos, poi·qur coustituem a unidade da alma, que a 
conscie11cia attcsta e ningucm contesta. 

Ora ao primeiro d'aqm•llcs priucipios, isto é, ao 
sentir, se allribuem geralmente todos og impulsos dr 
agrado ou desagrado, rm tanto que dos outrQs doig 
partem as opiniões e as acções. O que se encaminha 
a bem dirigir as opi niõcA e as acções rcputa-~c e diz-i$C 
uti 1; o que procura o nosso gosto diz-se agrada vcl. 

E é bem de ver, pois que o util e o agradarei ~ão 
meios para o mesmo fim, que é o aperfl'içoar a alma, 
e meios qu1• rt10 a par, que se nüo substituem um ;i 
outro, e cada um dos quaes é indisp(•usarel por is~o · 
mesmo. 

A demo11stração levou-me mais lo11g<' 110 que me 
bastava, deu-me indispc11~a rcl por uti 1. ?\fio pcrcle por 
isso. O c1ue se póde fazrr é dar outra fórrna ao pen­
samento de \"ictor llugo, e dizer: o af!_radarcl e o util 
são coi~as indispensal'cis na Yida. Fic]uPmo:; n'isto 
que é exac-to. Nós nf10 qut•rcmos bc111 ao ~ol da pri-
01avera mais porque 110;; amadurece o trigo do que 
porque nos abre as flores. · 

E até ha quem prefira um jardim a um celleiro. 
Xüo é por 1•stcs que ,·cm mal ao mu11do. Por um do~ 
laes nflo me tenho eu, ainda assim: mas ~emprc digo 
que leio c·om mais foll'go um roman('<' do que um li­
vro de eC'onornia. l?. mais go:>lo da rconomia ... até da 
poli tica . Da domestic-a ,;olu·c· tudo. Faz-me lembrar a 
mullwr, t' a lcmhra11ça da mulher é SC'lllpre agrada-
rei. .\ mim dl' -certo. · 

Yerdadc seja que iis n•z1·s apparecc•m algumas com 
acções tf10 ,-i~. tüo inferiores a ellas nlC'smas, que sf' 
tornam de todo dcsprezi11cis. As in t rigui~tas, por exem­
plo. Suo biritos da111ni11hos a que S<' tkvia de fazer 
montaria c-01110 aos Jobog, porque o dt•sprezo é arma 
que a~ não fere. Hicm-se d'ellc, como jú riram da sua 
dignidadt• e da sua con:;cicncia. E o 111:il que podem 
fazer !Wmpre o fazem, t' é e:-:tc que se de' ia estonar. 

Uma 111ullwr casqui lha nf10 gosto d'rlla, a pretcn­
ciosa faz -111c l'ir, a namoradeira descu lpo-a, a dcsho· 
nesta dit-me 11ojo: ma:; a intrigu ista ... e:<Ha abomino-a, 
detesto-a, <' fulmina l':J-a $(> podcs~c ! 

Porque realmente nf10 sei de coisa mais pn•judicial 
do que urna intriga. Produz nada meno:; do que uma 
guerra de morte com os olhos fechado·, guerra onde 
se acham ronlrarios os melhores am igos, onde se dC's­
pcdnr,am os que mais se estimam, e t odo~ na mellior 
boa fé, rodos com razão da sua parti', porque todos es· 
tão enganados. ITa pcior do que isto? Eu nfio conheço. 

Diz 'ih io Pelico, que a maior partc• das rezes os 
honwns st• aborrecem porque se não conhecem. Diz 
a Yerdade. Pois nflo ha nada que mais afaste os ho­
mens do que a intriga, e longe uns dos outros é que 
se nuo podem clles tonhc<w. 

E quando digo homC'ns di~o o genero humano, pois 
que a foliar ele especic, mais tinha que dizer a esse 
respt•ito da espccie - mulher. O homem ~ quasi sem­
pre mais prudente, c1uer dizer, mais instruído e mais 
cauteloso, d'ondc vem que dá duas voltas ús coi­
sas antrs de as engolir, o que na mulbcr ou não se 

dú ou é mais raro. Isto nfto Sl'rá bonito dizer-se, 
e htwerú que111 11f10 gostC' de o 11cr cscripto, mas é 
11~rdadeiro. Vejam e atteudam. Maior ou menor, cada 
homem tem a sua bossa de philoi;opbo; quer pe11sar 
antes de crrr: a mulllcr nfto é a$Sim: o S<'U primeiro 
inorin'coto é de acreditar qua11to lhe diwm. 

Pelo que a ir1triga, que só ª'a11ça ú:; c:;cura=-, pro­
cura a mulher de p1·cferencia. Ac-ha-sc a Ili em :.;ua n1~n, 
srntc-se agasalhada e bem qul'rida, não desaloja fa. 
eilmeo te. E depois dú-Jhc o pago. (Juc (•como os cor· 
1•os a intriga: tf10 ingrata como 1wgra. E, tomo Pro­
n1(•lheu, dc1·0ra a quem a su::te11ta. 

Já é discur$O demasiado sohn• assumpto tfao liai xo. 
Deixemos parle11das, e tn1tcmo · ,\<ltar a intriga dl' 
outra maneira. Oiçam um ca;;o su o lm dois dias. 

Um amigo mNt, moço de gr;111d(•,; dote~ l' hoa:; 1m·11-
das, risital'a-se 1.:orn uma fa111ilia d1• 1Ji;:ti1wrfw, qut• 
lhe conl~ecia o merecimento r por <•111• o e:;timarn cm 
muito. E cite um caraetcr de diama11tc: lauto tem 
de puro como d1• rijo. Tinha por i~~o muito l':;tn ito 
o circulo de suas 1·elaçõcs, l' a mór partt· do 11•mpo 
vivia só co111sigo. 

Ac1uel la 11wsma familia, ço1 11 ~e1·- lhe ~i11ce1·an1P11tl' 
affeiçoado, raras vezes a prorn1-;11a, e ~rmpn• a hora:: 
de cortezia, com muitas Cl'remonia:; 1' pl'<JUl'llil dl•111or;1. 

llaria mf1e, duas !ilhas e um filho. 
A filha mais relha toca,·a os 1 i11tc a11110:::

1 
c• r·a lu%1 

e graciosa nr10 111e11os de espírito que dl' f1•itul'>'. Cha­
mc111os-lhc Julia, que é no11w C'011sagrado. 

Ellc pôde llca1· ... o que• qui1.1•n·111, .\dt•lino, por 
('\('mplo. 

~lcnina linda de vinte anno~, l' moço dl' d11tt' e 
cinço, co11clusf10: amor. 

E naturalissin10. 
g . o certo (> que a ponto <'hl'garam as MÍ>a~, CJUP 

lll'lll clle" jú se podiam disfarç;1r, 11cm ramlit'm tiniram 
l'Ontade d'isso. Xf10 lhes era ''l'1 l!o11ha o s1'u amor, 
para que c11eohril-o? ~ 

Xote-se, porí·rn, c1ue ::ó os olhos ti11ham fallado, alrm 
d'p:;sas niil pl'qm•nas coisas dl' l'lltr1• ama11tc:;

1 
qttl' ~fio 

i11sig11ifica11c·ias para todos, mas linguagem clara parn 
quem a c11tc11de. 

Adelino, um dia, fatiou a sós rom a mf1c ti(• Julia, 
e disse-lhe: 

- ~lioba "c•nhora, r. exc. :;alll' quem cu sou e o 
que sou: jJeço-lhl• a mão de wa filha. 

E a. mãe de .lulia rcspondpu-lhc: 
- !~ meu go:; to ; sn bc se é ta111he111 o <l.e mi11ha lillia? 
-- Xâo, min l1a ~r11hora. 
- Estimo-llw a arçã~. Eu a eo11sultarci, e <\rna11hf1 

ter<\ n•5posta . 
. \clcli110 rl'tirou-~c co11tcntr <' r.-perançado. Yoltou 

no dia seguintt', 1' hourc este clialogo: 
- Consultei ho11h•m min ha filha , e deu-me· rC's­

posta que cu 11ilo e:;pcrarn. Agradece muito o ~cu 
oli~t'quio, 111a~ diz que o 11flo pôclr acc-eitar. 

.\delino trc11wu e dc~corou. Por um in:"tante tirou 
mudo e pa:;maclo. Drpois crg111•u-::1,\ tomou o rhapeo 
e cortejou para sair. 

- ?\üo tem 11a<la a dizer, "r . . \1h·li110? 
-AbsolutaruC'nte nada, minha se11 lrora. 
- Que direi a 111i11ba fil l1a :;e n1e perguntar tomo 

v. s. recebeu a l'Ua rc:<posta? 
- Oiga-lbe qm• se esqueça de que boure um ho­

m1•m ... diga-lhC' que a esquecw11 i, que sahrrl'i r1•si­
g11ar-me ... diga-lhe tudo o que r. cxc. quiz<''" 111c­
nos que a amo ('Omo um loucc1 1 e que 11 unca mais 
tornarei a amar 11 ingucm. Pc~o liC'en~a para rl'tir;ir-me. 

Saiu, e era tl'mpo. (m minuto mais n'aqm%1 l·asa 
caia i11fallirelnwntc. O ar line f\•z-lhe bem. Foi an­
dando, antiando, e tão tomado de si mt'smo, c1u1• 11üo 
ati11ara por onde nem para ondt• ia. O instinrlo le­
vou-o a q1sa. E11trou macbinalrnente, por habito fe­
chou a po1·t.1, e fo i sentar-se á mesa, murm11n111do: 

( 
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- mulh<'r1's não val<'m o que custam; são tolas ou 
indignas! 

E11lr<' la11to Julia tinha peqmntado ;í mãe: 
-E r llr? 
- Dis~c qur ~t' ba\'ia de accommodar, que se t'i'· 

queceria de ti. 
- O que (• o amor dos bomens, mi11ba lllft<' !-<'X· 

clamou Jul ia th·bulhada cm lagrimas. 
- Pois (jUe querias tu que elle d i 8~cssr, miuha 

fJJha? .\ culpa fo i tua. 
- 'ería, minha 111ür. Os boméns 11unra nos com-

1 •·chrndem. 
\"iott• <' 11uatro horas drpois Julia jazia na cama ar­

den~o rm fl'ln·~..,.-ÍLillcdil"O fallou cm sa1·.:i111po, cm 
brx1gas, (' a fi.:~ulOU em SCSÕ<'S. 

J>a~,;0 11 um dia , passaram dois, e en trou <>terceiro 
!;em a fl'hr1' d(•spcgar. A pobre m<.'nina deíiubaYa a 
olhos vi:;ta. (Juando lht' perguntaram o que tinha não 
dizia 11ada, :;ó á mflr r<'spo11dcu uma vrz: 

- ~1· ru morrer, nr10 diga a 11in9w·m <JUC morro 
de pai:-..fto. 

A mfic assustou-sr, r n'l's~e mesmo dia Adel ino 
rel"ehe11 l'l'('ado de ir visita i-a . 

O pl'imriro pensamento foi d<' partir logo. Estor­
vou-lhºo o orgulho, <' radllou. Era fu11da e recente 
a fl•rida qul' o 11rngo<n a. 

Lurtou duas horas, r n º1•ssas duas horas passou-lhe 
todo 11a 111rmoria o pa!isado <' o futuro: o passado 
como 1111• ti nha sido, o futuro como o tinha conce­
bido. Era um lrOlll"O Rl'C'<·o onde rebe111;"1ra uma flor 
de r:>p1·ra11!.'a que a mf10 clc uma mullt<'r 1i11ha arran-
1"ado. 

~la,; 1·~:;a rnfto nrio podia rlle amaldiroal-a, essa mão 
<'ra-llw qt11'rida mais do que a propria 'ida, essa mf10 
ptllºC('ia l"liamal-o, e Pll0 11 f10 podia resistir-l he. 

Qur 1or1m•1110 <1ue ~offr<•u 11'essas duas horas! 
O <·ora!,'âO di1.ia-lllr: vôa: o orgulho hradava-llJe: 

fica. O drwr desempatou. l"ma drsf<•ita 11f10 ·se faz a 
ningu<'l11, muito meno:: a uma srnhora. 

Foi. 
- Sa l1r para q uc o rhant<•i? 
- V. rxr·. o dirá. 
- ~linha filha estú para morrer! . .. 
-.\lt! 
- '\rw o ~ai.ia? 
- '\t•m o estimei sah<'r, minha srnhora. 
- E 1•u 1·hamri-o pani sa l mi-a. 
O Ol'~u lho cedeu. r\d('li 110 sentiu rc,hw-lbc o co­

raçf10, s1•111iu-se gramle 1"01110 um dru~, e disse ou­
:0ado: 

- E;::,tú ~al\"a, minha ~<·11hora. 
Hrtirou-;;<' a müe radiante• ele juhilo, r eutrou no 

quarto da filha . 
.Julia 1i11ha a rcs1iira!,'ft0 r·urla e os ol hos fechados. 

A mar aproximou-se' do l<•ito e deu-lltC' um beijo na 
!<'Sta. 

E~1rrmc•1·<·u rlla e ahriu o:; olho~. 
- Como t':<lú~, minha filha? 
- )lt•lhor, minha mfll'. Ti1r agora um sonho qur 

111<' dpu 1 ida . Ellc ma11dou saber de mi111? 
- ~la11dou. 
- "c'u D1·u,; ! E que• lhe di:::.srran1? 
- .\ wrdadr, qur P:<tara;; mal. 
- )las nf10 é a~=-im, tninha mâP: j;í <·~t ou boa, jú 

não ll'nho nada. Quer n•r? 
EffN·ti1 a1111•11tc as mf10~ e a !Psta c·o111<'C·a1 am a hu­

mcrlt•<·1•1., os olhos iam 10111a11do a 1111. 11ai ural, os la­
liio:; ('Slar:11ii rosados e frr:;cos. 

- E11tfio qu<' é isto, nwn i na? (,)uc niuda11ça foi esta? 
- .'\cm cu :;ri. minha mftP. J'oi um miht/!Te. Quando 

agora adornwci, sonhei que o 1 ia ao p(• de mim, qur 
rlle mr p1•rdoa1·a, que tornara a ;;pr tll<'ll amigo. ::>o-
11hei isto, 111i11h;1 mâ<', <' a('ot·dci boa. 

A dot•11Lt• su~pen•lcu-se como se 1111• fallassr o · fo-

• 

ll•go. Fitou os olhos na màr, apertou-lhe a mão e 
continuou: 

- Oh! meu Dt•u::; ! meu Deus! Sr isto assim nrio 
fosse ... <'U não llH• resistia , minha mãe, morria de 
l'l'rto. Quem m<' drra vel-o, qm•m 111e dera ... 

'\'isto abriu-sr a porta, e um honwm reiu cair ao 
p11 da cama. 

Julia soltou um 1-trito e drs111aio11. 
Tt'Cs dias depois <•rguia-sc da <·anni, e áos seis rs­

tava n·stabclcrida. 
)lais tarde al'havam-se os dois :><•ntados a par n'um 

quarto de la1·or. Era quasi sol posto, Ltora de encanto 
para roiwersaçoes intimas. E Julia dizia: 

- Para que sahrl-o, meu amigo, se já pa:iSOU? 
- Porque a pasga{!l'.m foi trl'l'irel, e desrjava saber 

o <1uu 11os ia pt•rd1•11rlo a ambo.;. 
- Pois lamhrm :;olTreu? ! ... 
- lmmenso, minha Julia. lkixa:;-me assim cha-

mar-te? 
Julia fez-se r:irmim. Olhou de roda e murmurou: 
-Deixo. 
Por um ·impulso cspontai1ro e irresistível, AdPli110 

c11rYou o joelho e bcijou-l lw a 111f10. E acresct•ntou : 
- Fazes-mr agora a \'Ontade, dizes-me porque M::;tt• 

a<1urlla resposta a tua mãr? 
Julia pensou alguns segundo:;, e depois, fazt•ndo 

um ge~to de l"abc!,'a, respondru em roz rapida e co111-
rno\'ida: 

- Custa-nw muito , mas 11fto posso recusar. N'<1-
qurlle dia tinha rcccl.J ido uma !"arta anonyma ro1n 
tantas e taes roi~as, que 111<' Cil"OU a cabeça perdida. 
:\fio lh'a mostro, porque a ra~gtu•i logo de indignada 
qu1• l'stara. Agora tenho pena. Tra1.ia, entre outras, 
estas pqlarras, que inda boje nu• atormentam quando 
as recordo, a1wsar de as uão <Ter: 

•Esse homem que a cortrja t1 um Yilão que a at l'ai­
çôa, pol'que está compromellido em lioura e amor rom 
outra mulher. Quem a avisa é amif(a sua, e lambem 
\'irtima d"clle. Creia-me e despn•ze-o. • 

.\inda não haria uma hora <Ili(' ti11ha lido e sa car­
ia, quando minha mfl<' me foliou. Xfio pude dar outra 
resposta. 

Adelino nf10 me enteudeu, e nem talvez podcs~1· 
1•ntr11der. Faço iMa do concl'ito que cotão frz dl' 
mi.m. Eu esperara uma palana, e essa palana nito 
rciu. Ambos nos ruganámos. E ainda bem que foi 
unia nurcm negra que pas~ou. Xfto falirmos mai~ 
nºi;;to, sim? 

Ora pois. CaRos a~s i m e rariados ha por ahi ao~ 
111illl<'iros. Cautela com elles. llua11do nos rirr<'ll1 con· 
lar coisas dos outros, sem nós as perguntarmos, fi . 
<1uPmos logo de p(· atraz. E se mal for o que 110:; di"­
~t·rcn1, com mai$ n1ziio. Quem diz mal dos outros, ~111 
1·<•gra, tem mau raraclrr, e ~lc um mau caracltr nfw 
se póde esprrar a vcrcl,1de. Dr mil fon te mú agua, dr 
mau estornago mau bali to. A n•rdadc é. como a 'ir· 
turlr: ambas filhas da pureza. O mais seguro ~ pNli1 
proras de tudo. '\as coisas d'p,;[(• mundo é rer para 
;uT11ditar. E assim mesmo 1103 :l('haremos enganado­
muita vez. 

I•: se urna intriga nos enrc•dar, qÚe faremos? 
1f10 llte dar i1npor1ancia, que cl la cairá por si. Não 

lhl' fugit', nrm ~rqm•r parar, i;r temos a consci1•nria 
dr que trilb;imos o caminho rwto. 

Com l)S col>:irdcs mostrar mNlo (· morrer. E a in­
triga(• cobarde. Os l"is nao meren'm allc11çflo, e :i i11tri 
ga é \'il. Arredai-a com o pé se nos tem o pa~:;o, c· 
ir arlianlr. J. Srnõss Fem11:111A. 

PPrdrm-se os naYios no mar como as republica$ 11 .1 
ll'tTa. Nenhuma rrpublil'a se pt'rdeu subitamc11ll' e dt> 
uma Yez. O primeiro naufragio (• o do go\'rrno, o ~"· 
gu 11do e ulti 1110 o ela republ ica. P. ANroN10 \mn.'" 
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Dominado por tüo sinistra idéa , Jlassan di rigiu-se 
com disfarce para casa. de llullrnm; perguntou por ellc, 
e disseram -lhe que estava ausc11tc. la seguir o cami­
nho com o fim de encon trar o seu rival, a quem es­
peravam de um momc1110 para o outro; deteve-se, po­
i:ém, ante uma singela casa de pobre apparcncia. Mais 
que a si mples casa, ca1>ti vilra-lhc ·a allcnção a pre­
Sl'nça de uma jovcn que, sentada cm um banco pro­
x imo, contemplava algumas bellissimas flores, presas 
em um vaso de tflo bom gosto como singelo. Uassan 
admirou a formosura d'ac1uclla 111cni11a; acalmou-se· 
lhe a colcra ; esq ueceu llulkem, e só viu a i11nocc11tc 
Zulina, que, ao disti11guil-o, dirigiu-se para cllc, di­
r.cndo-lbc: 

- Moço cstrangP.iro, en"trac, se vos apraz, cm nossa 
pobre mo1·ada ; meu pac t>:; t~t ausc11tc, mas eu aprendi 
d'elle a receber os hospedes, e saberei ho11ral-o. 

A scductora Zulina mandou vir frutas e leite, e 
ro11vidou o estrangeiro .a acceitar aqul'lla frugal rc­
f('içf10. Um instaóte depois tomou a l}-ra, e juutando 
a sua voz doce e melodiosa aos harmoniosos accordes 
do instrum<'nto, fez experimentar a llassan um pra-
7.<'r que lbc era inteiramente desconhecido. . 

- Celestial formosura ! - exclamava llassan. - Es 
crcatura humana, ou anjo mensageiro do bem e do 
amor? 

llassan quiz corresponder lfto lisongciro recebimen­
to, e cantou com sentida e vibrante voz algumas can­
ções arabcs. 

O sol ia occultar-sc nas visinhas montanhas, quando 
pelo caminho se distinguiu um venerando anciüo. 

- ~leu pac ! - exclamou Zulina correndo a aura­
çal-o. 

O anciflo beijou na fronte sua filha, apertou a mflo 
do estrangeiro, e perguntou-lhe o non1c, que llassan 
occultou com o de :-\adir. 

- E que te conduz ao meu pobre albcrguc? -ll1e 
perguntou o aocillo. 

- O desejo de observar propriamente se 11ulkcm 
m('recc a gloria e os sobrenomes de justo, bom, sa­
bio, generoso e modesto, que lhe dá o povo; e se é 
com l'ifcito o melhor dos homens. 

- Assim o julgam todos- respondeu o ancião; -
·mas cu ... 

- Tu nüo o acreditas? - apressou-se cm perguntar 
llassan. 

- Tenbo gratJ~t'S razoes para estar descontente com 
llulkem. 

-Tu nf10 o julgas tflo sabio, trio bom, tflo justo 
e gc11croso como o julga o 1>01·0? 

- Livre-me Deus de cair n'l'ssc erro. 
· - El lc te abençoe - acrescentou llassan. - É im­
·1c11sa a minha alegria pot· ter cnro11traclo homem que 
pensa como cu a respeito de llulk('m ! 

- Vem - disse o ancião - visto que pcnsãmos do 
mesmo modo, devemos ser amigos; vem commigo 
J>ara a minha cabana; nada cncontrarús, certamente, 
de luxo e magnificcncia; mas tudo o que ba n'ella é 
teu... Dcsejúra eu por este preço reparar todo o mal 
que 1>arecc te fez Hulkcm ! 

-Tudo o que possucs é meu? 
- De certo que sim. 
- Se cu me atrevesse ... 
- Pede, e nflo hesites. 
-Tua filha ... 
- Como? 
- Tua filha para miuha cspORa." 

- ~ão me comprebcndeste, meu amigo-interrom­
peu o ancift0; - pedes-me o seu coraçf10, e esse nflo 
me pertence. . 

- Ah! meu pae ! - exclamou Zulina, abraçando o 
bom velho-quem poderá possuil-o melhor cio que tu ? 

- Sim, minha Il iba; teu coraç;io ~sem duvida meu; 
porém é o coração de filba, e Nadir pede-me o cora­
çflo de amante; que dizes, Zulina? 

A formosa joven fitou os ol hos nas ílorcs; um li­
geiro carmim lhe subiu ás fa ces, e com voz mal se-
gura 1·cspo11dcu: · . 

- Ainda nfw conheço este estrangeiro .. . 
- Eu sou llassan, o rival de llulkcm ... Pcrdoac-

mc se com este nome ... 
- l lassan ! - repetiu ZuJioa - clico e magna-

nimo llas!'an ? ... Oizia-m'o o coração, meu pac-acrcs­
cc11tou dirigindo-se para o anciflo, e retirou-se ao seu 
quarto. 

- llomcm gcncroso, - clissc o pac de Zuli11a-dou 
graças ao eco, que te guiou até á mi11ha hu111ildc ca­
bana, e aprar.-nic que dediques o teu amor a minha 
adorada filha. 

Mas de suJ)ito deixou ele fallar ; contemplou o rnan­
celio com atteoçI10, e depois guardou si leu cio alguns 
momentos. llassan esperava com rt>speitosa ltu111ilda­
dc; nada vira até alli lflo nobre e mag<•stoso co1110 a 
cabeça cl'aquelle venerando ancir10. 

Este co11tinuou : 
- ~ão devo enganar-te, poderoso llassan; tens um 

tcmivcl rival ! 
llassa11 cmpallidcceu. 
- Um 1·ival ! E quem é? 
- Jlulkcm. 
- llulkl'nt ! llulkcm ! Sempre esse homem no meu 

camin ho! Se vou para fazer um bcrn , cite o lcm feito 
antes; se pri ncipio uma accç.ão gc11crosa, ellc araba-a; 
se desejo alguma coisa, elle a J'Ossuc; o seu nome 
estú cm todos os Jabios e cm todos os cornçücs, e o 
meu apenas é citado; em fim, cu adoro Zuli11a sol.ire 
todas as coisas d'cstc mundo, e clle, justamente ellc, 
é o meu rival. Estou decidido: é mister que esse ho­
mem morra ús minhas mllos ! 

- E cu vou proporcionar-te meios ele cumprir a tun 
vi11ga11ça - acrescentou o velho; - llulkern vac todas 
as manhãs ao bosque 1isiobo orar pela fe licidade dos 
honwns; 11 'cssc momc11to podes satisfazer o teu jusºto 
furor. 

- Vac rcsar por seus similhantcs !-exclamou llas­
san com visivel commoçf10, e depois de u111 momento 
continuou: - 'fio importa; é meu ri11al ; 11fto posso 
perdoar-lhe ... Queres indicar-me o siticPoodc vae to­
dos os dias? 

O l'Clho co11cluziu llassan ao bosque, e mostrou-lhe 
uma pequena eminencia cercada ele arrorcs. 

llassa11 ()assou o dia na cabana do ancif10; esteve 
agitado, inquieto e distrahido: nem as palan-as de 
amor e conforto do pac de Zulina, nem os cantos 
cl'csta podcram fazer assomar-lhe um sorriso aos pal­
lidos labios. O silencio ela noite fez muito mais pe-
11oso o tor111ento que durante o dia scntít·a no fu11do 
d'alllla. Antes do alvorecer deixou o leito ; e por largo 
tempo t•stevc vacillantc eiHrc o bem e o mal, porém 
cm fim o mal vcuccu. 

- Não, 11flo pódc haver piedade para esse misera­
v<'I ! - exclamou; e armando-se de um pu11hal, saíu 
da cabana, onde nflo csLarnm já uem Zulina nem seu 
pac. 

- Sou digno de lastima! - murmurava ao diri­
gir-se para o bosque. 

Chegou por fim: procw·ou o si tio designado para o 
fatal clclicto, e n'cllc encontrou um ancião, que, pros­
trado cm terra , parecia profundamente absorto nas 
suas orações. 

- Nflo, - exclamou llassan ao vô-lo, - nfio mor-

t 
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rerú Jlulkem! Lo11ge de mim a arma homicida; uma 
vez ao menos quero vencer-te cm generosidade: S('ja Zu­
lina tua ('Sposa; cu nfto a desejo á custa de um crime. 

N'aquelle monwnlo Zulina saiu de entre o arrore­
do, e o ancião crgueu·Sl'. 

Qual seria o aso111bro de Jlassan ao conhecer em 
llulkcm o homem generoso que lbc deu hospitali­
dade? ... 

- Minha lllha ~ tua! - disse llulkcm chorando ele 
prazer: esta prova que to impuz conrcuceu-mc de 
que o teu coraçfto ~ mais generoso do que tu proprio 
julgas ... Meus filhos, que o anjo da paz abrigue eterna­
mente cm suas branC'as azas o templo do vosso amor! 

- llulkcm, lln.1.J: ' - exclamara Jlassnn, - nft0, 

não devo admillir a tua geucrosidade ... Quiz ser teu 
assassino .... \inda que tu lllc perdões, cu uão posso 
perdoar-me! 

- Duvidas ela bondade de meu pae? - repetiu Zu· 
lina. - llavias de ser tu o unice mortal para quem o 
seu coraçf10 nfto foSS(' grande e rnagnanimo? ... 

- Faze ditosa minha filha! - acrescentou llulkem. 
-Dou-t'a, porque ~ó tu (•s digno do S('U amor. 

- Agora comprchcndo, - disse llas$an. - porque 
nenhuma das minhas hoas acções podia dar-me csi:a 
fel icidade que tu l?Ozarns: tu amas os homens, e cu 
só estara namorado de mim proprio. Grande C('guci­
ra ! Imitar-te-hei, pois, de boje cm diant(', e serei feliz. 

• A. 

Morteiro monstruoso 

Aonde irão parar as i nrcnçü('S do . ('ngcnho bcllico 
dos americanos n'('sta guerra de exterrninio cm que 
luetam !ta lauto tempo? 

Nf10 bastavam os vapor<•s coura~atlos tlc lnmiuas de 
aço, as canhou<'i ras sulmrarinas, as µc~as de Arms­
trong e de \Vhitwo1·th, que a lcatt~am 8.000 metros; 
agora publicam os jornaes um novo iustrumeuto de 
csparllosa dcstruiçiio for·jatlo pdos americanos do nor­
te. São uns moutruosos 111ort(' iros, cujas bombas, 011-
<lc caírem, é corno se d(•~;tlmsse uma moutanl.ta ! 

Chamam os amcriC'anos a estas novas bocas de fogo 
morteiros de 1~ inch, isto~. de 13 polegadas ou 33 
centirnctros de diamNro. P(18a cada um 350 arrobas, 
fóra o reparo, e lançam homhas de 8 arrobas. Foram 
f<'itos ('Stcs morteiros para ir bombear Mobile e o forte 
Darliug. 

Mo obstante os jorna<'s estrangeiros dizerem que 
nunca se tinham visto morteiros de tamanho calibre, 
no nosso arsenal do ex('rTilo ha dois morteiros de 
15 pollcgadas, ou 4 l ccntimctros, ambos de bronze, 
e fundidos no tempo cio marqucz ele Pomhal, com a 
data de 177G. Daremos tambcm um desenho d'cllcs. 

Pni~mmA EMilAIXAO.\ DO JAP.\O Á EUROPA 
li 

(\'ili . pag. 200) 

Tinha-se diffuudido tanto o cbrislianismo no Japão 
desde o anno de 1551, cm que ele lá parlíl'a o santo 
fundador d'aquclla ('grcja, qu(' já no anuo de 1582 

) 

havia cm todo o .lapão perto de S('l<'C('ntos mil catho­
licos, mais de cincocnta rasas de jesuitas, e muitas 
mais cgrcjas ou capcllas, dois scminarios, um cm 
\'ozac:i , out ro cm Al'ima. Só na provittcia de Arinra, 
('111 1554, Or\;'ava j{t pOt' mais ele 111il e qui11hcntos o 
numero dos japõcs haptiRado~ antes de 1:1 terem ido 
os missionarios, d('11ido isso aos indigC' 11as converti­
dos, que de ueoph ytos se tornaram ern zelosos cathc­
clristas. Os reis todos do Japfw ped iam à cornpctcncia 
a amizade dos portugurz<'s; l' l('vados da cobi~a elo 
lucro que esperavam do commcrcio eorn elles, rece­
biam de bom rosto os missiouarios, e os deixavam 
prégar a seus povos a nova lei, que alguus, aos quacs 
todos se arnutajou o de Bungo, até favorec('ram ás 
mãos largas. füttr(' outros nwios, porém, de que se 
~crl'iu a Pro1 idcncia para attrahir oi; japõ('S ao pcn­
df10 da cruz, e arr('baulral-os 110 redil de Chris10, 
al(•m dos milagr('S que obrou por meio do santo Xa-
1·ier, foi um dos mais ('Oicazcs a couversflo de alguns 
honzos, que levaram após de si muitos de seus con­
tcrraneos. Citaremos só a de aquaygirnm, benzo prin­
cipal de Canafáma, no Bungo, <'on1·cr1ido pelo P. Fran­
cisco, do que, movidos, abraçaram a fé mais de qui­
nhentas pessoas, e a de outros dois de Mcáco, que 
indo cm 1555 a Fucheo ouvir os missionarios, se 
converteram u'um sermiio que o P. Jlalthasar Gago 
fazia n'uma praça, recebendo depois ambos das mãos 
d'elle o baptisrno, e n'cste os nomes de Paulo um, 
que foi depois grande imitador do apostolo S. Paulo, 
e de Il<'rnaM o outro. Al~m d'cstas foi notavel lam­
bem a com•crsfto d(' Qu('uxu, pagr10 rnuito sabio, a 
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quem o prorundo estudo da natureza lcvúra a conhe- enlrou no Japão mandado pelo P. Clauclio Arqua,·ira, 
cer um pouco o auclor do universo. Foi rsta a. mais grra l dos jcsu itas, como visi1ador, para o informar 
estrondosa conquista do P. Villcla. O <'XPmplo cl'este sohrc o estado <las casa~ e mis~ú<'s que a ordem alli 
sabio foi logo imitado por <1uinze bonzos dos princi- linba. O P. (.;hal'levoix, na ~ua obra sobre o Japr10, 
paes, que lambem pediram o baplismo. r0fere que o padrr visilador 1•ra muito sabio e conl)('-

Mas ven1rnmos já á co1wcrsf10 de rarios príncipes l'rdor dos homens para deixar dt• fazer jm:tiça úqnell~ 
do Jap;io, porque essa dl'u maior impulso a chris- lroço de obrriros crangeliros, P11ln• os qua0s 11f10 ha­
tianisaçfto d'estc paiz. Em '1;):57 abraçou a fé mo prin- via um só c1uc não fosse r1•1·on11111·11d;wel por st•u,:. 
cipc de Firando, a quem baptisou o P. Gugo, dando- 1 gra ndes serviços e ,·irtudcs. f\a c·a1·1a que cnlf10 0scrc­
lhc o nom0 de Anlouio. !:;to augrnenlou as c·o11versõcs 1·<·u ao seu gp1·al para lhe dar <'Ollla do cslado rm qu1• 
n'cste reino, que teve a gloria de dar cm 1558 o pri- achou a mi:;~r10, uno receou cli1.1·r-lhc, que dl' ci11-
meiro martyr ao Japüo na pessoa de uma cs<"rarn que COl'llla e nore n•ligiosos qu1• a t·o111punba111, cnlrc o~ 
seu amo, fanatico seguidor da idolalria, cl<'golou por quars havia vinlc t' trrs ~ac·c1·tloll'R, não vira um $ÍI 

suas p1·oprias mr1os, 1·cmlo que, rontra a ~ua prohi- que n~o fosse' diguo de 1t•r cot ·ihuido parn for111ar 
bição 0xpressa, . ia todos os dias ;uloral' uma cruz, 1 a melhor christa11dadc que' 1. uve dcpoiH do:­
collocada pcr10 da sua morada. apo~ 1 o los: mas <1uc succumhia111 ao peso do traha lho, 

Em 1:JG3, Sunritanda, pri11ripc dP On1un1, i11s1ruido ha11e11do um qu<' li11ha bapli"ado Pm dois anuo,; s1·· 
na verdade do chris1iani:;1110 pela IPilura dr um lilTo IP1tla mil pe,;soa~, e que 1•,;1a falta de operarios 1111' 
do P. \'illcla, recebeu elo P. Torres o haplismo, rm mo:>lrúra a nerr!->~idadl' de eslabdccl'r ~eminario r 110-
quc tomou o nome d0 llarlholomeu. E 1f10 fpn·oroso viciado, e julgarn ser lempo d1• pedir á sanla sr a 
christflo foi este bom pri11cipe, que logo ao seg1.1i11te 1 Prc<'rüo de uni bispado, nf10 po1k11rlo já a 0grPja do 
dia dl·~pcdaçou os ídolo:; ele um pagorll>. Trar.ia uma Japão pa~sar sc111 paslor que a gor1•r11assc, e ro 1·111n:;~" 
cruz no peito, e nflo co111t•111c com ser jú chri,; tflo C'lle 1 um colll'gio indig1•11a, para ª" ll!'C'C'~sidades da n1i~::i'lo 
mesmo, fez-se cathcchisla de seus e de sua mulher, t' ro11solida~flo d'aquella d1ri~1a11clarlC'. 
com feliz rc,:ultado, e a<·on~C'lliou o P. \'ilh·la á con- D<•u o P. \'ali1.ma11i o ultimo impul~o :l conn•1-::f10 
rcrsf10 da ddade de Xa11gasú1u, porto clislanll' da Cllina do noro r0i de \rima, qur na quan•sma dr 1:.>80 S<' 

sei:; IC'goas, para que pocll'~sc s0rvir dt' rrfug-io aos 

1 

liapti~ou e rCl·l'h<•u o 110111(• d1· Pl'Ola~io . E lal o rcr­
missio11ario;: ern lances dC' p<'rseguirfio. J•:in 1565 con- ror d'cslc pri11l' Íp<', qul' rm poU!'OS dias dc:;tr11iu mais 
verteu-se e haplisou-s0 o rei de Uotto, rom o nome d1' quarcnla pagodes, r cditii·ou <'gr0jas nas cidaclP~ 
de Luiz, r introduziu a f\• nos seu;: 1·s1ado~. Em 1570 de Codiinotzu, Mia, .\rin1a, l' ai\· <'111 algumas alrlPia,;. 
1crc a consolação dt' ver c·o11\'<•rtid:i a sua família, que Por este lempo com·erteu-s1• 1a111h0m o 1'ei dC' 0111io, 
recebeu o Liaptismo das mflos do P. Fra111"isl'o Cabral, a qu<'m Xolmnanga despoj;'ira eh• ~t·us eslados. Fun­
ricc-provincial que surced11ra ao P. Torn·,:, s<'gundo 1 dou mais o P. \ aliguaoi outro :'t>minario cm Anw ­
fu11daclor da rhrislandade do .lapão, o quu l; dC'pois de quiama, e dl'u nora fórma ao,; de Fuchco e .\rima. 
tçr baptisado por sua 111f10 trinta mil japG<'~, e ed iíi- (Gon1inw11 
cado ci11<·0C'11ta egrejas, n1orreu a 2 d1• ouluhro d'a-
quella era, t•m edadc de sr~senla r qualro a1111os, na 
cidade de Xequi, que o P. \"illela e ~ligu,·I \ az tinham 
cm 1567 1·011rertido á lei do Senbor. Em l5i3 o mes­
mo príncipe cliamou a Omura os PP. Ca~par Coelho e 
Belchior d(' Figueiredo para o njudarl'lll a com crler 
·os seus Rubditos. 

Em J 3i5 o srgu11clo filho do rei de Bu11go recelleu 
do P. Cabral o baptismo C'Om o nome de Seba;,tii10. 

REIX.\00 DE D .. \FFOXSO n 
(fRAC!JOITO) 

DESDE .\ P.17. CO.\I llE~PAXll.\ ,\'1'1:: AO C.\SMrnNTO 
00 HE(; l~:\'l' I•: 

Conscque11ria cl'esta co11wrsf10 foi a do rei de .\rima, ;\o mesmo clia l 'i con vocou a rainha Schomlirrg 1• 
a c1ur111 o P. Almrida, que o i11struíra, deu o no0,1e aint-Homain para lhes fa7.cr H'I' os termos do Ira-
de ,\11dr(• com o baplismo a 8 de abril de 157G. A lado assignaclo na 1·rspcra. ;'\olaram elles CJU<' 11os po­
esia s0guiu-sc a de seus subcli los, dos qunes, 0111 me- d1'rcs do marqucr. de Lich0 se nfio fallava ele 1·1•11u 11 -
nos dr u111 anno, h;wia mais de ri111c mil cbrislf1os, r ia de direito" do rei de lll'spa111ta sobre Porlugal: 
calbcchizaclos pelo P. Almeida, Cabral, .\[on~o Go11- que o rei de lnglalcrra C'ra nomeado sercni:;,;irno, r 
çalrrs <' .\nlonio Lope~ .• \ morte de .\ndr<·, aro11lerida o de Portugal ::cm rpithcto: e qur os poderes cb t·onch· 
cm l 5i7, foi porém uma calamida•lr para os noros de Sandwich nf10 lh1• daram e,;p<•t·íal auctorisaçfio par" 
rbristflos d'p~te reino, porque l'CU filho 111·0~1·rc:rcu Jogo assrgurar a garantia do rei d<' Inglaterra, que ap1•11;1~ 
os mis:;iouarios, dcslruiu as cgr<'jas e al1aleu as cruzes. pronicllia cm L1•1·mo8 gerac:; hal't>r por bem o que o 

El·r(•i de l3ungo, qu<· desde a cdadl' ele <k•zescis di to conde fize:;sC' e lrala$sC P111 sc.u nomr. Firam 
annos tralúra com portugu<'z<'S e rrrPht1ra <l'elles, C1•uta rm porl1•1· do,; hrspanlto<•s e a lodos o:-: c•xiJ;1-
ei:;pecialnw111e de Jorge d1• Faria e Diogo \"a1., as pri- do;-; de Poriu:rnl se abriam as porias da palria, st'm 
mcira~ luzc•s do cl1ri~tianismo, depois d1• ler luctaclo c'l'<'pçflo, obriga11tlo-:<c o gon•r110 por1uguez a n·~li­
comsigo ffil':'mo por espaço de 1rint11 e tre~ annos, cm 1ui1·-lhcs os bt•11s l'oníi~cado~. De• tudo isto qm·ria '' 
1578 mandou declarar ao P. Cabral, que cmprcgúrn agC'nlc franccz d<•1·il'ar a e:'prranra da i11s1al1ili!h1tle d<· 
iodo l'Hst' l0111 po C'rn se instruir na fal sidad0 elas sei- si111i lha111e paz, da nullidude do !ralado, e da fraquczu 
las do Japfio, e 1i11lia rcsoh·iclo ub1·:1çar o í'bri~lia- dt' Porlua:al. 
11ismo. Ti11lia eotflo qti;u·pnta e nove anuo:<, e haria Por n~uitas rez0,; linha a rai11ha prororado, ma,; 
\"inte e i'<'lc que o sa1110 Xavier, dt' qm•111 f1ira ami!!o, Sl'th rxito, o nwsmo e11riado para que lbe propot.(•ss • 
se .s0parúra d'ellc muito clest•on::o!aclo da sua rc;;is· nwios ele suavi::ar Luiz x1r. Em fim, na tarde do dia 
rcneía ao toque da di,i11a graça . Her0bcu o l1ap,1is1110 J 5 saíu-sc 0lla ro111 a icl<la dt• um tmtado sccr010, cm 
a 28 de agoslo, dia de santo Agos1inl10. das mãos elo que, p!• las disposi(;ü<'s <'m que• o príncipe estal'a , cou­
P. f.ab ral, na cgreja dos Jesui1as de lJsuqui; e cm ccdl'1·ia ludo que d'el lc clep0111 l <'~sc para a saída da:< 
lionra do sanlo apostolo quiz rbamar·$C Francisco. E ll'opas francezas, deixando, como jú dissemo:-, pa::;sar 
foi elle desde aquellc dia mo fen·oroso na f\• quanto com cllas can1llos, e lambem ollil'iaes e soldado:; por­
fóra tardo <'m abra!:al-a, $<'nclo o qur mais parte tcre tug111•zes: promellPndo nf10 r111rar rm allíanca ou liga 
na expt•di!:i'IO da cmhaixada que vamos <k::;crcver. 1 co111ra a Frnnr,a, antes dar-lhe orcultamenl<> algum 

.\ noliC'ia d'esla ronvrrsão foi a prim0ira que feriu ~occo1To ele hc1111C'ns e dinhci1·0, s<' Saint-Jlomai11, p0la 
os ouvidos do P. \'aliguani, que 110 S<'glli111c anno sua partr, pron1t'ltcsse qu0 1'i·l'l'Í de França. 101.:0 qnP 

. ( 
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(\l'lrbrasse paz<.':' com fl c,;panba, comprcbenderia o'el­
las Portugal. 

.\ re:>pos.ta de .'ai11t-l\001aiu a tal proposta foi u ·es­
ll's termos: 

- Fôra melhor que os portuguczes tives$eJU recon­
~idt•rado a. tt•mpo a vaidade da sua paz particular, e 
c·o11hcel'l' 'Clll a wr<laticira lll'crs.sidade que tem da 
p ro 1c~i'10 t' i.tan111t:a tia Fra11ça, para sua segurança, 
ta11to na pa1. C'Olllo na f?Ut•rra. fü1I podl•ra imaginar 
t'l-rtti meu amo qu1• rt'tl'l><' ria cl'aqui tal ingratidüo e 
infidc•lidadr, pri11dpaln1e11te depois da:' prote:<tações e 
penhores de qu<• o abfJadr \'frjus foi portador. Após 
tal golpe, riüo t1•11lro ordl·11s 11em poderes para coisa 
;tlguma. )las <lll:l•.I' ocle:;~e fazer o 4uc r. li. me 
propõe, o sc>u I" , o 1 11tl•re~sr 111'0 i111pt•diria, e cu 
tl•ria o cuidado de 11fw tratar prinwiro "lll' assegurar 
()::> rwgocio~ de Porl ugal, dei xaudo o~ de \'. jl., co­
mo atl1 agora st• l<•rn ÍPito, ;10 a<'aso do fctlu ro e ú 
1liscrir,ilo e n1Prn1 cio:' portugucz<•s . Nrto cJuYido que a 
eo 11 s i<1P ra~ílo do;;; i11lt' rt'ss(•s de \' . ~I. possa muito so­
hrc o espir·ito dPl-rPi d1ri~t ianiss i 1110, e srja só por 
~ i capaíl de n10clt•n11· <' retl' I' algum trmpo o jusro rc­
l'P11limr n10 dP 111Pu arao. Vrjo mrsmo que os portu­
gu<•zt•s j;í ti nham contado <'0111 i s~o. para nos faltarem 
l'O lll mais ou~ad i a. ~l a s \. JI. dc>,·e aprorcitar esta 
,-,rn1ag<•111 para o s1•u t•sta1Jcll•einw1110; mo~lrar aos 
portui;uezc>~ qu1• pôde reruir a sua fa lta, salva:-os, e 
fazrr-llws e!']'l'rar o que agora me propür, logo que se 
faça o seu «a~an11• 1110 , e \'. ~I. st•ja rai11 ha no paço, 
t' por i:;so oltri::ncla a ronsl'nar Portugal. Fôra diffi­
dl, a11tt•s d'1•,;::c> 1e111po, dPpositar a me1ior confiança 
nas palaua,; d\•!'ll· µorrmo . 

Por mais <1 u<' a 1 ai11ha t•:.; ti,·es~c cmj enhada no que 
o príncipe• ch·::l'j<I\ a, n•conlwceu logo c1uc era do seu 
i11tert•ssc pr1w<•dl'r eomo llH' <1C'o11s1•llm ,·a o abLade, 
rhcga11do a di1.er, 11u alt•gria que este ah·itre lhe 
tausou: 

- Então ::M s1• pôde• h•rar o priuripe a pron1ettcr 
qur rompl'rú a paz eom ll t>:;pau lra ! 

01• pou1·a consi<len.1çào seria, entretanto, tal pro­
ml's~a, quando mesmo o caslllnenlo da rainha esti­
Yesse já s1'g111·0 e proximo: quanto mais podendo ter 
ainda contratliq:flo e• dl'mora, 111 rs1110 pelo lado do du­
que de Cadarnl, soh pretP~to de falta de dispensa. 

tContiriua) Jos~ DE TonRES. 

TYPOt) I~ 'l'llAJO::; NACIONAES 

muitos parecerá futil , é innegavcl que a distincção 
·dos porns pelos seus trajos deleita µela variedade e 
poesia de muitos d'clles. A uniformidade e monotonia 
repugna tanto á 11atureza como ao bonwm. A multi­
plicidade das línguas qm• no mundo se faliam o está 
patenteando. O adagio: •Cada povo com seu uso, e 
cad.a roca com seu fu~o ·, o c·omprorn. 

E ainda hoje mui dÍ\'l't"O o trajar 11hs uossas ditre­
rente:-; proriucias, e alé o da grntt• dos suburbios da 
capital , porque o l\ po saloio tt•m re:;istido ás modas 
de Li:;Loa. • 

Por occa:;iflo tlas festas do real c-ousorcio ailluiram 
ú capital proximo de cem mil pc:;soas das prorincias, 
graças aos caminho:; dt• frrro e ús noras estradas e 
diligencias, que \f10 sueccst'in111w11te pondo cm mo­
vimento as nos~as inerte~ (lO\'Oaçú<.>:< . ;\uuca se tinha 
risto cm Lisboa tanta \'aril'dadt• de typos e trajos pro­
rincianos . Foi entf10 c1uc o 11o:;so cxcclleutc desen ha­
dor, o sr. Nogueira da ::i ilva, copiou para o alhum 
que tem já rnri4m•cido nas suas digrt•ssõcs pelo rei­
no, alguns d'csses typo:;, quatro dos quacs damos hoje 
cm pequenas g1·av11ras. 

Nüo os esta1 11 p;\111 0~ co111 o i11tuito de ridiculisar 
essa boa gc11 te provi11c-ia11a, eo1110 Rt' costuma fazer 
oos jornaes burlc•scos, e se u"a uos tl1en1,ros para sup­
prir a veia corniea do" auctorrs. Srw. E uniramenlc 
para archi,•:m11os l'S"r~ lJPO~ com os seus trajos lo­
cacs, antes qnt> de• todo ~l' apaf!ucn1 tom o:i usos do 
nosso viver uutigo. 

A 1wimeira gravura dl•st•11ba ll'l'S riLatrjano5, com 
os seus foto:; domi11gm•iros. Figuremos c1uc srjam 
marido, mulher, l' um ít•itor. EllP:; de calçrto e meia, 
cinta de côr, ~apato dr fh·clla e o seu in:;epararcl 
cajado. U amo con:;ena a $lia jalera wstida, por de­
cerieia, tah·1•z porqur jít foi aurtoridaclc da sua fre­
guc1.ia; o ft'itor trai-a ao homhro como homem de 
traLall.to. U patrfru tt•111 chapco dc:.:ahado, o feitor ,·cm 
de barrete c-ampi110. Amlms trazem rnllarinho alto, 
sem lenço, para ~e llll's H'rcm o~ ho tõc~. que costu­
mam ser de oiro ou prata . 

. \ mulher é uma \'(•rdadPira n•\wendaça, ainda de 
roupinhas e súia dl' out ra fazP11da, com l cn~o de seda 
na cabeça, caindo soln·c o pPn te em flirma de capuz. 
.\ luz do gaz, qm· 'iu pc•la primei1\1 H'Z em tanta 
profusão, 110 'l'Pnciro do Paço, fprc-lhc a já cançada 
vista, como se ffü·a o sol do 1111•io dia. 

Todos tres i•stf10 dr hor-a aberta, o que aco11tcceu 
a c1uasi todo:-; os qul' l' il'll lll as 111<11't11·ill1osaa illumi­
nações de gai, qul' pela pri 111(•ira ve1. se fi z.eram agora 

(~ questftO antiga l'lllre os morali:i ras políticos, se a cm Lisboa . 
conscrvnrflo do,; lrnjos de «ada poro concorre ou não A segunda gravura 1·pprc>~(· 11 ta a íarnilia de um pe­
para se 111a11l<'l'Cm as 11acio11alidadt•s, e até os bons qucno la\radot· da lkim. O mari1lo rrstc sohrecasaca 
costumes, por ser a uniea barreira co11 l1",\ os caprichos séria, quasi ar(• aos p(•s, mo antiga «omo o rhapeo; 
da moda r os dispP11clios do luxo. em c1uanto lhe durarl'lll 11ft0 t'ompni outros, porque 

Nr10 qm•n•mos agora <'11 lrar cm simillrante dclJate, para cllc nfto r(',;a a folhinha da moda. Para escorar 
mas é certo que os porns mais cio~os da sua inde- o peso dos a1111os, 1ra1. o Sl' U horilf10 de marmeleiro, 
pcndencia, e os que trmcm a commu11iea~ão dos que porque ainda cntl•ndc qm• a lw11~ala de castão é só 
:;e teLl1 por nwi:; ciYili,;ados, i:ào inabalareis na con- para os ml•dieo;; l' ahliad<•s. 
ser\'açü.o dos Sl'US trajos narionae!'. Quasi todos os po- 8ua mulhl'r jú u~a dl' súia tlr molas, ma:> o \'CS· 
ros oricntars h•m <•sta prco<-cupa~ão: e ainda boje pelo. tido é sobrr o curto, para Sl' 11üo rompPr nl'm varrer 
trajar conlw<·r1110:; logo o judeu, o turco, o cl.J.im, o a,; ruas, 1·omo aronlt•re ;b dama.; jauota:; c-ú da ci<la­
japo11cz l' outros tal•s. de. O d1ale é \Ístoso, <' de C'apelli:;la puro. O cba· 

Entre 11ós, lltta11do se deixou de usar raLirbo e peo é d\•::te,.; d1'1Tc«Hlos qut• se u~aram ba Ul'l annos, 
calça entrr a bola, rnui to;; di:iH•ram <1uc jú uão haria mas que t•lla tem po::lo ião poura<-1 vczt':l 11uc parece 
portuguczc•:;, que se a<·ab;nam os pés de boi. dr::igna· do trinque. 
l:llO que H' 11;1\a llS ll<'~:iOas honradas, (' que OS pe- ;\ fllba, COlll t'l'r jú C'il:i:tdoira, \l'~te COl110 :iC fôra 
raltas substiluirnm pelo 110111e burlesco dP jarrelas. ainda mc11i11a da m1•slra. O l"H' só lhe comprou para 

~a Europa ha 1amhl•111 muitos poros aferrados ao a festa um rl1<1pl'li11ho ele pal ha amrric·a110, <lo" que 
seu trajar prinri ti\ O, e a ll l':ipa11 ha (• uma das nações já se 11iio nsnm, ultimo altair/e <jUl' ha\'ia ua loja, 
onde subsistC'm muitos 11·ajo:; tia 111ais remota antigui- mas que na l1•1Ta da n11•ni11a lta dt• fazer inveja ás 
dacl r . Em Portugal, l' :;oh1·p ludo na~ pomações ru- ou tras. Para st• 11~0 lll'nh•r 1•n11·c lauta gr11lc, · \'ac-sc 
rars da p1·0,·i11ria do ~J i u li o, eo11srrn1-se o nwsmo 1 agarra ndo ao clraill' ela mãP, que <•:;lá toda enlevada 
apí'go ao trajar antigo. 11a as:;omhrosa illu111i11a1:ão da prara do Comml'l'cio. 

Prescindindo da qtwstão de 11aeio11alidadr, que a A tt•rccirn csrampa figura, de um lado duas rnpa-
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rif!as das que <•m tanto numero lr:1halliam boje nas 
fabricas de lPridos e liaçflo d'esta cidade. ~luitas ainda 
usam ele capol<', mas quasi todas para o trabalho rf10 
de clialc e l<•11ço ua cabeça, confo1·111e eslfto desenha· 
das, e a11dara111 aos ranchos, V('tHlo as luminarias 
c1uando saiam das fabricas. Este~ o typo modesto das 
operarias que aos mi lbarcs ga11ham hoje um mesqui­
nho salario 11a~ fabri<"as de lanificios, tc<"idos, fial:ão, 

Op1:rarias das l'nlil'lr:is de Lisboa. - Um Mlixllr ele c;1poto 

com o melhor qu<' trm, e á moda dos anti::ros gremios 
emhandeiraclos. O capotr de rahr~f10, que 1a1110 dis­
tinguia d\w!t'~ o llomem ele oflkio, co111 ~er boje ra­
ro, ainda apparere 11os hon1hros el'alf!u11s op<·rarios 
n'llio", nos dias de passeio. Cm cl't• llt•s é o que a es­
tampa rrprrst•nla, ropia do ·natural. 

O capo!c de 1110 l li(•r e de ho111em, 1 mjo lf10 nacio­
nul, eslú quasi ha11ido cm Lisboa, 111a:; ;1i11d;1 11as ÍI'('· 
guezias rurap,; üo lrrmo, ne11hu111 hOllll'ill rae a casa­
mento ou hap1i,-aclo sem o seu rapoh'. 

A ultima grarura represr11!a tr1's lh:hoPla!' no re­
quiutc ela moda íra11reza. Y11dc i:e c1ualc1uer d'~lh':: 
11i10 (' rirnis ridkulo que os typos prori11cianos. 

U111 casquilho, ou como hoje s1• diz, um ja1101a dl' 
bigodes e11<·r1·ados, l<• rminando em po111;1· dr lio rle sa­
patl'i ro, c·o111 11111 C'hapro dPsco1111111111al, dú o hrato a 

e 11a do tabaco, andando algumas dua$ e trcs legoas 
por dia, de suas casas para as fabricas. N'rstc traba· 
lho se emp1·egam hoje muitos braços fcrni11inos, d'an­
trs desaproreitados para a industria. 

Do outro lado desen ha-se um velbo official de offi­
cio, d'esres que aintla choram pela casa dos vin!e e 
quatro, a que elle prrll•n('('U. Pódc ser sapateiro de 
escada, surrador ou coi~a simillrnnte. )las estú wstido 

Fa111ilia •k· 11111 1••111t•11u l:I\ r;1dur lia lk'ira 

l.i~hoc:tirs 110 rl• tui111AJ dn 111oda 

uma <'h'i::a11te, de arnplh:simo baliío, com "1ia1wo de 
aha d<• telha, que, 11f10 oli:-lantanle a sua l'i(•raçf10, 
mal pú<ll' abran:?er a grimpa de flort's <' rui:1•:; qu<' 
llw as:;eula na !rs!a, $Ít11ilha11do a altura do:; prtt!ra· 
dos c1uP dt'ram lhPma ;í llP111 conhecida :;atyra dl' Xi­
rolau Tolentino. A tcrc·<•i ra figu ra t1 a dP u111 ja1101a 
infd<•z;Hlo. cspccic ele m<t1H'q uin1 para s11rios rs!udos 
pla~lifos. Julgando c•s tc pal('la que se wsli a pPlo fi ­
guri110 de Lonclrrs, i1n·<·n1ou urna carica tura! 

Por aqui veri10 o:; p:icifü·os e i:obrios provinrianó,.:, 
qm' quando o lapi:; qt~<·r "alyril'ar, melhor(':; !ypos 
cn<"onlra 11as grandes cidades que nas humild<"S ai· 
dr ias. 

Sr eweptuarrnos as physionornias qttr o 11o~so ri­
son ho de;;1•nhador rxa1?1!rrou por dt•st•nfatlo, loclo:; 1·s­
I P~ lypos fon1 111 !irado8 tio rivo. 
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